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APRESENTAÇÃO

É com grande estima que apresento o livro “O Meio Ambiente e a Interface dos 
Sistemas Social e Natural 3” e seus 27 capítulos que contemplam debates acadêmicos 
acerca do desenvolvimento social e econômico e o trato ambiental.

Esta obra possui a interação de áreas afins da ciência que atuam em conjunto para 
resolver problemáticas sociais envolvendo as dinâmicas naturais das regiões do Brasil e 
Internacionais.

Os conceitos históricos e econômicos são esclarecidos e divulgados em resultados 
de pesquisas acadêmicas, possibilitando embasamento científico e ideias para trabalhos 
futuros. Também encontrará relatórios técnicos e revisões integrativas contendo o estado 
da arte da literatura científica. 

As atividades de extensão possibilitam aos estudantes a visão prática do cotidiano 
de comunidades rurais, a participação na agroecologia e agricultura em geral como elos 
entre a teoria e o saber tradicional. A temática do ensino e aprendizagem é bem explorada 
no contexto da educação ambiental. 

As leis, projetos, auditorias e licenciamentos ambientais são objetos de estudos 
entre pesquisadores que atuam na política de preservação do meio ambiente. Assim 
como, as energias renováveis ganham destaque pelo baixo custo e sustentabilidade. 
As pesquisas laboratoriais químicas e biológicas são fortes aliadas na identificação de 
resíduos encontrados na água e solo, garantindo tratamentos e correções. 

Também encontrará estudos envolvendo animais e plantas e as últimas descobertas 
científicas para preservação da fauna e flora regional. 

Aprecie os resultados e confira o esmero dos trabalhos.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Com o grande desenvolvimento 
rodoviário do Brasil a construção das estradas 
teve um aumento exponencial, dificultando a 
dispersão e locomoção de diversas espécies 
assim modificando seu modo de vida, 
alimentação e outros aspectos inerentes à 
relação que se estabelece entre os animais e o 
meio. Quando essas estradas são margeadas por 
Unidades de Conservação essas problemáticas 
tornam-se mais graves, pois muitas espécies 
que já estão em declínio numérico têm essas 
unidades como local de vivência e refúgio. A 
ausência de dados da BR 343 em relação aos 
atropelamentos é preponderante para justificar 
esta pesquisa, baseados em objetivos que visam 
identificar quais são os animais estão dentro 
desses números desconhecidos, podendo ainda 
identificar quais pontos estão tendo uma maior 
frequência para assim propor medidas que 
possam reduzir tais números.
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Conservação, Ecologia de estrada, Piauí, 
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FAUNA CRIMPED ON BR-343 TO THE MARGINS OF THE NATIONAL FOREST 
OF PALMARES - ALTOS / PI

ABSTRACT: Brazil’s great road development in road construction has increased 
exponentially, making it difficult for dispersal and locomotion of various species, changing 
their ways of life, food and other aspects inherent in the relationship between animals and 
the environment. When these roads are bordered by Conservation Units, these problems 
become more serious, as many species that are already in numerical decline have these units 
as a place of living and refuge. The lack of  BR 343 data regarding run over is preferable to 
justify this research, where only the objectives that the visa identifies are which animals are 
within these unknown numbers, still identifying the points that present the highest frequency 
for proportional proportion measured. that can reduce such numbers.
KEYWORDS: Biodiversity, Conservation, Road Ecology, Piauí, Vertebrates

1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil, as rodovias são responsáveis pelo fluxo do progresso, transporte de 

mercadorias de uso permanente, consumo e valores, propiciando o desenvolvimento 
econômico do país. A principal via de transporte da mercancia brasileira é a malha viária, 
a qual envolve uma grande diversidade de negócios como estratégia de deslocamento de 
pessoas, turismo e escoamento de produção (BAGER et al, 2012).

 No entanto, para a conservação da biodiversidade, as estradas representam uma 
barreira para dispersão da maioria das espécies e afetam ativamente o meio ambiente no 
qual estão inseridas (ROSA et al, 2012). A preocupação com a perda da biodiversidade por 
atropelamento no Brasil é recente, pois os primeiros trabalhos datam da década de 1995. 
(BAGER et al, 2012).

O atropelamento de animais é um problema de cunho dinâmico, devido falta 
de conscientização e entendimento do prejuízo continuado a médio e longo prazo dos 
motoristas, transeuntes somadas à urbanização e desmatamento, com isso, muitos 
indivíduos faunísticos utilizam as estradas em seus deslocamentos diários, mantendo-se 
em constante situação de vulnerabilidade em rota de colisão com veículos motorizados. 
(MENEGUETTI et al, 2007).

Quando os atropelamentos ocorrem em estradas e rodovias localizadas no interior 
ou no entorno das Unidades de Conservação (UC’s) o problema é ainda mais grave, 
uma vez que, em muitas dessas áreas existem animais ameaçados de extinção (LIMA; 
OBARA, 2009). E ainda assim, tal problema tem pouca publicidade entre as questões que 
envolvem a ameaça sofrida pelas espécies da fauna brasileira (MENEGUETTI et al, 2007). 
A grande incidência de animais mortos nas rodovias dá-se por motivos relacionados ao 
comportamento de busca dos animais por alimentação, reprodução e procura de novos 
abrigos (MENEGUETTI et al, 2007).

Ressalta-se que as taxas de atropelamento são subestimadas. Os animais que não 
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morrem no momento da colisão deslocam-se para a vegetação adjacente, onde perecem e 
não entram no registro estatístico. Pequenos vertebrados mortos são levados rapidamente 
por necrófagos, enquanto carcaças de animais de médio porte desaparecem em poucos 
dias mediante ação de carniceiros e predadores (FISHER, 1997).

O trabalho tem por objetivo a partir da identificação morfológica a fauna atropelada 
na área de passagem da BR-343, na porção de enquadramento e proximidades da FLONA/
Palmares no período de 2016 a 2018.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
A àrea de estudo, compreende o transecto (figura 1) da BR 343 que liga as cidades 

de Teresina-PI e Altos-PI, o transecto tendo a extensão total aproximadamente de 30 km, 
está inserida em uma zona de transição entre os biomas de  Caatinga e Cerrado, e ou 
Caatinga e Matas dos Cocais, caracterizada como área de tensão ecológica sob forma de 
enclave ecótono. A FLONA/Palmares (figura 2) margeia o transecto estudado possuindo 
uma área de 170 hectares, localizada no município de Altos.

 Figura 1: Transecto indicando ponto A (inicial) ponto B (final) 
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Figura 2: Vista aérea da Flona com suas trilhas

2.1	 Procedimentos 
Os registros foram realizados in loco a partir de fotografias e filmagens na ronda 

realizada com periodicidade quinzenal ao longo do período de 3 anos (2016, 2017 e 2018), 
junto ao Gerente da FLONA/PALMARES, responsável direto pela manutenção desta 
Unidade de Conservação utilizando um veículo automotor para deslocamento e condução 
dos animais encontrados. Tais registros foram anotados em caderno de campo e a cata dos 
animais atropelados teve destinação a esta UC, onde foram enterrados. 

O georreferenciamento foi realizado no local do registro do atropelamento, com uso 
de aparelho GPS (Global Positioning System).

A identificação dos animais deu-se por uso do Catálogo Taxonômico da Fauna 
Brasileira (CTFB), gerenciado pela UFRJ.

2.2	 Análise de dados
O processamento de todos os dados obtidos foi disposto em planilhas no programa 

Microsoft Excel®, onde trabalhou-se na montagem de gráficos e demonstrativos 
estatísticos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Ao todo houve um total de 2.190 km de deslocamento durante 3 anos, sendo 

registrados 261 animais atropelados, destes foram identificadas quatro classes, 27 famílias, 
28 espécies e 28 animais não identificados (NID), conforme distribuído na Tabela 1.
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Classe/Família Espécie Nome Popular (N)

Mammalia     

Canidae Canis lupus familiaris Cachorro doméstico 38

Canidae Lycalopex vetulus Raposa-do-campo 22

Felidae Felis catus Gato doméstico 21

Myrmecophagidae Tamandua tetradactyla Tamanduá-Mirim 10

Didelphidae Didelphis sp. Gambá 6

Equidae Equus Jumento nordestino 6

Callitrichidae Callithrix jacchus Sagui 4

Erethizontidae Coendou prehensilis Coendou 3

Bradypodidae Bradypus sp. Bicho-preguiça 3

Phyllostomidae Artibeus sp. Morcego-fruteiro 2

Didelphidae Didelphis sp. Saruê 2

Felidae Leopardus tigrinus Gato do Mato 1

Bovídeos Bos taurus Boi 1

Caviidae Cavia aperea Preá 1

Suidae Sus scrofa domesticus Porco doméstico 1

Bovídeos Capra aegagrus hircus Cabrito 1

Mamíferos NID 18

SUB-TOTAL 140

Aves

Cathartidae Coragyps atratus Urubu-cabeça-preta 11

Phasianidae Gallus gallus domesticus Galinha 5

Corvidae Cyanocorax cyanopogon Cancã-de-fogo 1

Cuculidae Guira guira Anum-branco 1

Pássaros NID 3

SUB-TOTAL 21

Reptilia

Boidae Boa constrictor Jibóia 67

Iguanidae Iguana iguana Iguana 5

Colubridae Spilotes pullatus Caninana 5

Teiidae Tupinambis teguixin Teiú 4

Dipsadidae Thamnodynastes pallidus Corredeira 1

Dipsadidae Clelia clelia Muçurana 1

Elapidae Micrurus sp. Cobra Coral 1

Cobra NID 7

SUB-TOTAL 91

Amphibia

Bufonidae Rhinella marina Sapo-cururu 9

TOTAL 261

Tabela 1 - Descrição das classes, famílias espécies e número de exemplares (N) dos animais 
atropelados entre 2016 a 2018.
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A classe Mammalia compôs um grupo com 53,63%, a classes Reptilia 25,67%, 
Aves 8,04% e Amphibia com somente 3,44% da amostragem geral. Dentre as famílias 
identificadas observa-se uma representação numérica alarmante dos Canidae 16,47% e 
Boidae com 25,67 % em relação às outras famílias de animais atropelados. Dados de 
trabalhos relacionados demonstram especificidades, ocorrendo variação na frequência dos 
dados como Aves com 46,5%, Mammalia 24,1%, Reptilia com 23,2% e Amphibia 6,1% 
(STEIL; DÜPONT; LOBO, 2016).

Se analisarmos somente a classe Reptilia esse número torna-se mais impactante 
pois a família Boidae representa 73,62% dos répteis atropelados, assim demonstrando 
que a jibóia figura 2, é o réptil mais prejudicado dentre essa classe e também na análise 
holística claramente observado no (gráfico 1) altos índices de mortandade de jiboias 
no período estudado. Os répteis, em geral, possuem um tegumento seco, recoberto de 
escamas, adaptados a vida no ar seco, mas que não retêm o calor, variando a temperatura 
interna do corpo (ectotérmicos). Este tegumento não é isolante e sua termorregulação 
é realizada procurando ativamente temperaturas ambientais adequadas, expondo, por 
exemplo, sua pele ao sol ou em contato com superfícies quentes ou frias o que os faz 
extremamente dependentes do ambiente (POUGH et al. 2008). Possivelmente, em função 
disso, as serpentes são frequentemente atraídas pelo calor do asfalto para realizarem a 
termorregulação e, consequentemente, são atropelados (PINOWSKI, 2005). 

Gráfico 1: Número de animais atropelados entre 2016 e 2018

Os animais que foram coletados no transecto estudado entre o km 303 ao km 333 
da BR 343 observou-se uma maior frequência de coleta em pontos específicos da via, 
chegando ao resultado de que entre os quilômetros 317 e 330 da BR 343 identificou-se a 
maior incidência de atropelamento levando em consideração todo, observável no gráfico 
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2. Em relação a amostragem geral os dados que demonstram que o transecto estudado 
números elevados de atropelamentos justificando a ideia prerrogativa de a Unidade 
de Conservação ser abrigo e refúgio para diversas espécies, podendo-se chegar a ser 
considerado um corredor ecológico, essa hipótese ganha bons argumentos embasados por 
tópicos elencados neste estudo.

Legenda: ( eixo y: número de animais atropelados / eixo x: quilômetro da BR 343)

Gráfico 2 : Áreas com maior índice de atropelamentos.

Outro aspecto a se ressaltar de suma relevância para a pesquisa é a identificação de 
qual época do ano estão acontecendo tais atropelamentos, esses números podem trazer 
uma nova visão acerca das razões que podem vir a elevar os números de atropelamento 
de fauna na BR 343, no gráfico 3, observa-se claramente que no período de julho à agosto 
concentra-se os maiores índices.  Esses números podem ter uma explicação levando em 
consideração o período de férias escolares, onde  a BR 343 é uma via que liga diretamente 
as Cidades do centro e sul do piauí ao extremo norte onde se encontram o litoral 
elevando exponencialmente o fluxo de veículos durante esse período, consequentemente 
multiplicando as possibilidades de atropelamento de fauna, comprovado justamente pelo 
gráfico 3 alinhando diretamente ao aumento do número de atropelamentos com o alto 
fluxo de veículos na BR, pondo em risco tanto a integridade dos animais quanto a dos 
condutores dos veículos automotores. 



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural 3 Capítulo 26 357

Gráfico 3: Época do ano que ocorrem os atropelamentos 

Figura 1: A Coendou prehensilis  (Coendou), B indivíduo da família (Felidae) NID, C Tamandua 
tetradactyla (Tamanduá-mirim), D Callithrix jacchus (Sagui)

Figura 2: A, B e C - Boa constrictor (Jibóia) 
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Foi possível inferir que a maioria dos atropelamentos se deu por causa acidental, 
o que pode está relacionado ao excesso de velocidade, todavia, alguns casos podem ser 
propositais, como foi registrado por Rodrigues et al. (2002) e Turci e Bernardes (2009). 
Esses autores destacam que existem casos de que os motoristas direcionaram o veículo ao 
acostamento para atingir os animais, por exemplo, e que tal ato ocorre devido ao fato das 
pessoas, em geral, terem medo e ou não gostarem desses animais. 

 O resultado apresentado neste estudo pode estar subestimado, isso porque as 
observações na BR 343 pode não ter contabilizado animais que podem ter sofrido o trauma 
e ter se deslocado para fora da rodovia, ou ainda ter sido arrastado por algum outro animal 
com hábito alimentar de necrófago, como por exemplo, o urubu-de-cabeça-preta, Coragyps 
atratus (Bechstein, 1793), o carcará, Caracara plancus (Miller 1777), (SILVA et al. 2007), 
ocultando assim o registro. Entretanto, os dados são bastante expressivos e merecem 
atenção para se discorrer em medidas urgentes para as áreas amostradas neste estudo.

Romanini (2001), estudando os impactos de rodovias sobre o meio ambiente, 
identificou três tipos de efeitos diretos sobre a fauna de vertebrados: 1. Efeito barreira: 
as estradas constituem-se em obstáculos para o deslocamento de vertebrados terrestres, 
onde é também a principal forma de fragmentação de habitats (LYREN, 2001). Deste modo, 
esta infraestrutura linear pode levar a extinção de populações com maior facilidade já que 
as recolonizações periódicas por populações próximas estarão limitadas pelas rodovias; 
2. Efeito de evitação: em função, principalmente dos ruídos gerados pelos veículos que 
transitam nas vias. Algumas espécies de vertebrados apresentam densidade populacional 
variável em função da distância da via, do volume de tráfego e velocidade dos veículos; 
3. Perda de indivíduos: a mortalidade pode ser altamente impactante para populações 
naturais, principalmente quando se tratar de populações de baixa densidade quando se 
encontram ameaçadas de extinção (SCHONEWALD-COX et al. 1992). 

Mesmo com a crescente de estudos na área da ecologia de estrada no Brasil, ainda 
há poucos dados na literatura sobre animais atropelados e principalmente no nordeste, 
alguns estudos que abordam mamíferos (SCOSS, 2002; COELHO et al. 2003; SCOSS 
et al. 2004; PINOWSKI, 2005; PEREIRA et al. 2006; CHEREM et al. 2007; ALMEIDA; 
AMORIM; SANTOS, 2016; OMENA JUNIOR et al., 2012)

4 | 	CONCLUSÃO 
O transecto estudado possui índices relevantes de atropelamento de fauna, voltando 

a atenção claramente para a região nas proximidade da FLONA/Palmares pois trata-se 
de uma unidade de conservação, reduto de espécies que ali se estabeleceram, assim 
deixando claro que a ausência de medidas que visam evitar o aumento desses números e 
auxiliar na preservação da vida animal e também da vida humana, impactam diretamente 
na biodiversidade local.
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5 | 	SUGESTÕES DE INTERVENÇÃO
Recomenda-se a instalação de placas de sinalização, redutores de velocidade nas 

proximidades da FLONA/Palmares, divulgação com objetivo de estimular a conscientização 
por meio de campanhas que visem expor essa problemática. 
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